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O termo “América
Latina” define os países
da América que foram

colonizados por países
com idiomas latinos:
Portugal, França e

Espanha.



O Pretoguês
da Améfrica
Ladina



Lélia Gonzalez (1935-1994)
foi uma importante
intelectual brasileira que
escancarou as bases do
racismo no Brasil e criou
novos termos para
descrever nosso país e
cultura, sem depender dos
nomes criados pelos
colonizadores.



A junção dos termos “América” e
“África” nos lembra da importância
dos povos africanos e indígenas que
construíram nosso território.
O uso de “Ladina” no lugar de
“Latina” fala de como tentaram
apagar essas culturas da nossa
história, bem como da resistência em
mantê-las vivas.

Améfrica Ladina



(…) aquilo que chamo de ‘pretoguês’ e que nada mais é do
que marca de africanização no português falado no Brasil
(…). O caráter tonal e rítmico das línguas africanas trazidas
para o Novo Mundo, além da ausência de certas
consoantes, como o l ou o r, por exemplo), apontam para
um aspecto pouco explorado da influência negra na
formação históricocultural do continente como um todo”

 (GONZALEZ, Lélia, 1988, p.70)

O Pretoguês



“Framengo” - nas línguas bantu, não existem sílabas como
“Fla”
Dupla negação “eu não vou, não” ou redundância “subir
pra cima”
“Os menino” - O plural é indicado apenas pelo prefixo
Sistema tonal - o tom de voz influencia no significado da
palavra
“Vamo brincá” - tendência em terminar palavras em vogais

O Pretoguês que falamos





Quando uma pessoa envia uma mensagem e a outra
compreende.

O que é comunicação?



É uma forma de discriminação que julga ou desvaloriza a
fala de alguém com base na identidade, seja pelo
sotaque, vocabulário, expressões regionais ou até mesmo
pelo uso de Língua de Sinais (Libras). 
Sugere que existe uma maneira “correta” de falar,
enquanto todas as outras estão “erradas”. E só permite
que quem fala “corretamente”, tenha voz.

No Brasil, quem aprende o “português de Portugal”?

O que é preconceito linguístico?
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